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" «Não queria que isto fosse um adeus à 
* instituição que tanto está dentro de nóss» — 

ME SECRETARIA-GERAL 

: esclámou. ontem, mestre Júlio Resende ao 
i... *dar a sua «última qaula» de Pintura nà 

Escola Su 
ó (ESBAP). Atingido 
festá tes a completar 70 

rior de Belas-Artes do Porto 
pelo limite de idade 

anos), Resende 
transformou o acto numa «auto-reflexão so- 
bre o que foram 30 anos de trabaiho». 
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ENSINO SUPENIOR/BELAS ARTES 

escola déixou de: —*M 
fazer obras para deleite, 
abras bonitas», 

de. «balanço», de modo es- ' 
jal, as com: do 

tonúxio dn , em 

me constrangido qu 
: Mwau.mm-mlw-bw mmmmm . 

: dos endido. N Í 

sua Hoinomlc. q sua ex 

re Jullo Resende contessou-se tão 

' “tuição um dos g pila- 
n-daumodnnulmmw. 
tuguesa». 

*” Citou, íhn. estas 
vras de l?;:l Éluard: « pul 
xão de pintar sempre 26 as- 
semelhou, à de viver 
óutros e para ós outros. O 
artista gspira à entender, 
compreendar e set entendi- 

AÀ concluir q sua númm 
aulas, mestra, 

de conflança que temino 7 
. esta excitante coamishada * 

DTc da escole. 

D .uuno qnoud; e l:"— . 

2 cOM.os )ovonn n para fazer as difíceis %— 

* Mestro Resende esta- investigam. bont 

peleceu c“!lâ-eªood anista :ubm b_ºn“ª'" nm-cuvn como o“* dc: 

; Na su 
pela eompummmdm e -Regendo íioelªnm. sEsto 

om MA e uj 
ec 

—v-—» !l w 'l-r' - ” 
cc AA —.,;_xm 1 

%ºªsád,íã ÃO.VSXT().. %;Q.í; 

'mneoloqudo«—l qul' 
ET E N d AL, 

san FeV IMAR| ABR |: JUL ouT AGO SET 

“Falando no auditório dad'É das duas acções. Valorizou 
ESBAP para um grupo au- em especial a experiência — cades e escolas de 

pouhobtida noensinopre  vios , Í postções: em 
dos seus clunos ed : dário e, do- igo e Sevilha e mh. 

para além de figuras em — poisde -&mn i 1ÇÕE p fazer seconhe- 
dmu e na vida cultura!  mais mxm do indivíduo- — C95 o me;tm s 

de, Túlio ido de auto. — MNiStr na até . 

mh“w.«nnnº pesar — nomizarlhe a individuali 3«" ee e tçs 
quo sentia na ccasião s la- - dade, Resende declarou; s 

as «condições obso- . «Abracei o grande sonho 41x m“."'. gportas 
hw- de ucballho- que ali - desta escola e muito apren- Enâ ;.?ª - ... daBe: : 

W;"pgnum Lariniadihha! srrebirdas qv';cmultl- . kmahl!&fommg hm—mmm-. 

d-*umch f ániei 'ªcam- ” dos pl aiçno é uma escola que l-l hmx' 

Dario Alves, presidente do pamdlgma da ESBAP,.o — Pura voare, disse. E acres- m—ªªrfmcm queli- 

Conselho Directivo da — mestre de Pintura, que al — C9nfOU: g e 

ESBAP é, à soguir, com Tegeu. inctérias como Cerà- «lmhdoh—nt-ll—w vão 

breve intervenção deé J. Ma- mica € outras, tendo parale- ada 1e-- WWOW“ 

tos-Chaves, que aludiu a lei — laménte participado em pra: — flexão, p escola lanç para mais 

do chamado limite de idade mtodo:unu'ór-'lufeomn_-hl—*ª— plos désignios. Conil 

manifestando. em síntese, “gãos de gestá em diversos — çx nos tão prestimosos fun- 

que neste cásá a lei devia — méstres como Barata Feyo, — avanços € éoil- . cionários que ela tem. Em 

ser transgredida. . *.. —  CarlosRamos AcácioLinoe Cações nes eeúlti - sam conflança neste có- 

: Mestre Jólio Resende, na , Dordio Gomes, entre outros, plas exigências que tám & . lasso que : 

- sa s G quias,. .onlu . alu. —vercom'o «bem | : f su 

todo o seu p do naquel f Y É P : 

escola, desde há S0 anos, olmnçnndo renome. ... tnateria! do homenmo-... 

: quendo começou a ' Procurand aa e 
: téla como aluno, e dapois, = aua atitude de docência, Ti O AÁrte como 
inssperadamente, nestes úl- ende considérou Tsignificado i 

timos 30 anos. coma docen-. cada aluno é um únivefso, 1t 1: 2 
z Disse então que nele.ain- — que se. mmkuâ. ou não, no 

qubeistiam «os grandas Resendo, 

dávidass agora, na aula ” mente cóemico: Remeteu-se P“"ª,,mf;,“ F 
dertadéira, icnâ?"qwto na Wm dco que âud;xfum de- = ciada arte como 

aula. - - : ntro de si face o : 
“ docd": A aitrodgls « Mando e el se d eultueal não ofereeem d 

—Mº- clarou que «não país: no país, dh-o 

"para se ensinar ” eada no n .,,';',3% lnqlli:iº;-— i 

llnlum arté, talves nom se-. *cia, cada terras na terrd. .2 deste modo: «Que huma- 

quei técnicas. Citou Da Vin- víduo: no indivi- * nísmão nos. 
duo, eada instante tem a " limtar do século XXI=? . 

? 

se s uum e mnostra o 
Murido. Pintar é Huguo— 

uma vu de existência. 

rimovfoezf 

?
 [)

 
EE
 

e 
n
i
l
o
f
u
l
 e 

o 
sa
 
a
a
a
 

ds
 

afe
 

—
 s 

o 
s º 


